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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “A Produção do Conhecimento 
na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços 
relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 
22 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos 
relacionados com diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os 
capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas ao geoprocessamento, mapeamento, 
imagens de satélite abordando ecologia de paisagens, desmatamento e degradação 
ambiental. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados 
à biodiversidade, regeneração natural, sucessão florestal, biologia reprodutiva, controle 
biológico, conservação do solo, ciclo hidrológico e produção sustentável. Em uma terceira 
parte, os trabalhos estão voltados aos modelos alométricos, volume, ciclagem de nutrientes, 
estoque de carbono, biomassa e produtos não madeireiros.  Em uma quarta parte, os 
temas estão relacionados ao desenvolvimento sustentável, crescimento inicial de plantas, 
desenvolvimento de mudas e adubação. Em uma quinta parte, os trabalhos estão voltados 
às propriedades e qualidade da madeira e ao estudo de cores e ferômonios de insetos 
que ocasionam danos nas árvores.  E finalizando, em uma sexta parte com um trabalho 
voltado à extensão universitária despertando o interesse profissional da área da engenharia 
florestal. Desta forma, o e-book “A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal” 
apresenta relevantes resultados realizados por diversos professores e acadêmicos que 
serão apresentados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por 
partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: A Mata Atlântica, mesmo reduzida, é uma das áreas prioritárias de conservação 
mundial por possuir uma enorme biodiversidade.Um grande desafio a ser vencido pelas 
estratégias de conservação e recuperação da biodiversidade está no conhecimento sobre o 
funcionamento, a estrutura e composição dos remanescentes florestais. Assim, o presente 
estudo teve como objetivo realizar o levantamento florístico do sub-bosque lenhoso de um 
fragmento de Floresta Atlântica com 5 anos após o abandono do plantio de cana-de-açúcar. 
Este trabalho foi realizado em um fragmento florestal que se encontram na Usina São José 
(USJ), situada na Zona da Mata Norte de Pernambuco, município de Igarassu, Pernambuco. 
Para realizar o levantamento florístico foram instaladas 30 parcelas de 5 x 5 m no vértice de 
parcelas maiores de 10 × 10 m onde foi amostrado o componente arbóreo. Nessas unidades 
foram amostrados todos os indivíduos lenhosos (árvores e arbustos) com perímetro do caule 
ao nível do solo (PNS) > 3 cm e < 15 cm, que correspondem ao diâmetro de 0,95 a 4,77 cm, 
sem limite de altura.No fragmento amostrado, foram registradas 40 taxa, 31 identificados 
no nível específico, 5 em nível de gênero e quatro em nível de família, distribuídos por 32 
gêneros e 25 famílias. Sendo apresentadas em 30 espécies arbóreas, 9 arbustos e uma 
liana, mostrando a grande representatividade dos indivíduos jovens das espécies arbóreas 
do dossel. As famílias Myrtaceae (8) e Melastomataceae (5) apresentaram maior riqueza. 
Considerando-se que as espécies pioneiras e secundárias iniciais predominaram pode-se 
perceber que a área estudada apresenta características de uma floresta em estádio inicial no 
desenvolvimento sucessional.
PALAVRAS-CHAVE: Flora, Conservação, Estrato inferior. 

FLORISTIC COMPOSITION OF THE WOODEN UNDER-FOREST OF A 
SECONDARY FOREST FRAGMENT IN THE MUNICIPALITY OF IGARASSU - PE
ABSTRACT: The Atlantic Forest, even reduced, is one of the priority areas for global 
conservation because it causes enormous biodiversity. forestry. Thus, this study aimed to carry 
out a sub-forest floristic survey of a fragment of the Atlantic Forest 5 years after abandoning 
the planting of sugarcane. This work was carried out in a forest fragment that was located at 
Usina São José (USJ), located in the Zona da Mata Norte of Pernambuco, in the municipality 
of Igarassu, in Pernambuco. To carry out the floristic survey, 30 plots of 5 x 5 m were installed 
without vertex of larger plots of 10 × 10 m where it was sampled or a tree component. In these 
units, all trees (shrubs and bushes) with stem perimeter at ground level (PNS)> 3 cm and <15 
cm were sampled, reaching a diameter of 0.95 to 4.77 cm, with no height limit. In the sampled 
fragment, 40 taxa were registered, 31 registered at the specific level, 5 at the gender level and 
four at the family level, distributed among 32 genders and 25 families. Being included in 30 
tree species, 9 shrubs and a liana, showing a large representation of young individuals of the 
canopy tree species. The families Myrtaceae (8) and Melastomataceae (5) showed greater 
wealth. Developing as preferred pioneer and secondary species can perceive that the studied 
area presents characteristics of a forest in the initial stage without successional development.
KEYWORDS: Flora, Conservation, Lower stratum.
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1 |  INTRODUÇÃO
Atualmente a área coberta apenas por Mata Atlântica no Brasil é de 16.264.674 

hectares e em Pernambuco  possui uma área de 195.659 hectares desse bioma, 
correspondendo a 11,6% de seu território (Fundação SOS Mata Atlântica, 2018). O aumento 
do desmatamento da Mata Atlântica mostra que a destruição do meio ambiente não tem 
ocorrido apenas na Amazônia. E o fato é preocupante, já que restam apenas 12,4% da 
Mata Atlântica, o bioma é o que mais perdeu floresta no país até hoje (Fundação SOS Mata 
Atlântica, 2019).

A Mata Atlântica, mesmo reduzida, é uma das áreas prioritárias de conservação 
mundial por possuir uma enorme biodiversidade, um conjunto de ecossistemas 
ecologicamente importantes com um alto grau de endemismo e espécies ameaçadas de 
extinção (Forzza et al., 2012). Essa fragmentação florestal gera diminuição na extensão 
espacial do bioma, promovem a heterogeneidade ambiental e afetam a quantidade e a 
qualidade dos habitats (GARCIA, 2012).

Um grande desafio a ser vencido pelas estratégias de conservação e recuperação 
da biodiversidade está no conhecimento sobre o funcionamento, a estrutura e composição 
dos remanescentes florestais (DURIGAN, 2012). Dessa forma tem-se a necessidade de 
estudos que descrevam a florística destes ecossistemas, sendo esse o primeiro passo 
para estes processos (OLIVEIRA, 2016). A coleta de material botânico para identificação 
maximiza o número de plantas catalogadas no País, enriquecendo o conhecimento sobre a 
biodiversidade vegetal brasileira (NUNES, 2012).

Os sub-bosques são compostos  por um conjunto de espécies vegetais de baixa 
estatura que cresce em nível abaixo do dossel florestal (ONOFRE et al., 2010), neles pode 
ter uma grande riqueza específica com espécies de menor biomassa e altura comparadas 
às espécies de dossel (HOLLUNDER et al., 2015). Apesar da grande importância deste 
estrato, os estudos na Mata Atlântica tendem a destacar o dossel, sendo escassas as 
pesquisas com essa vegetação.

Assim, o presente estudo teve como objetivo realizar o levantamento florístico do 
sub-bosque lenhoso de um fragmento de Floresta Atlântica com 5 anos após o abandono 
do plantio de cana-de-açúcar. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo
Este trabalho foi realizado em um fragmento florestal que se encontram na Usina 

São José (USJ) (07°54’17’’- 07°54’41’’S, 34º54’17”- 35º05’07’’), situada na Zona da Mata 
Norte de Pernambuco, município de Igarassu, Pernambuco, em domínio de Floresta 
Ombrófila Densa (IBGE, 2012). A floresta é resultado de sucessão em áreas abandonadas 
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após cultivo de cana-de-açúcar (5 anos). O clima local é do tipo As’ (quente e úmido), 
com temperatura média anual de 24,9°C, precipitação média de 1687 mm (Laboratório 
de Meteorologia de Pernambuco – LAMEPE/ITEP). A formação geológica é do Grupo 
Barreiras, de idade plio-pleistocênica, com solos predominantemente arenosos e relevo 
fortemente ondulado (CPRH, 2003).

2.2 Coleta e análise dos dados
Foram instaladas 30 parcelas de 5 x 5 m no vértice de parcelas maiores de 10 × 10 

m onde foi amostrado o componente arbóreo. Nessas unidades foram amostrados todos os 
indivíduos lenhosos (árvores e arbustos) com perímetro do caule ao nível do solo (PNS) > 3 
cm e < 15 cm, que correspondem ao diâmetro de 0,95 a 4,77 cm, sem limite de altura. Todas 
as espécies amostradas tiveram seus ramos férteis ou estéreis coletados, secos em estufa 
a 50ºC, e suas exsicatas foram depositadas no Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho 
(PEUFR). A lista de espécies foi elaborada de acordo com a família, com informações sobre 
os hábitos de plantas e localidades de ocorrência. A classificação do estádio sucessional 
(ES) foi realizada de acordo com Budowski (1965), foram distribuídas em: pioneira (P), 
secundária inicial (SI), secundária tardia (ST) e clímax (CL). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
No fragmento amostrado, foram registradas 40 taxa, 31 identificados no nível 

específico, 5 em nível de gênero e quatro em nível de família, distribuídos por 32 gêneros 
e 25 famílias (Tabela 1). Sendo apresentadas em 30 espécies arbóreas, 9 arbustos e uma 
liana, mostrando a grande representatividade dos indivíduos jovens das espécies arbóreas 
do dossel.

As famílias Myrtaceae (8) e Melastomataceae (5) apresentaram maior riqueza 
de espécies. Essas famílias são consideradas típicas de sub-bosque, Melastomataceae 
apresentando mais espécies pioneiras, enquanto Myrtaceae teria mais espécies tolerantes 
à sombra (Tabarelli e Mantovani, 1999). Myrtaceae foi a família com maior porcentagem 
de espécies (19,5%) e de indivíduos (23,44%). A grande representatividade da família 
Melastomataceae, principalmente o gênero Miconia (3) indica claramente a característica 
de estádios iniciais de regeneração (Tabarelli et al., 1993). 

Comparando esses resultados com o de Gomes et al. (2009) realizado na mesma 
região analisando sub-bosque lenhoso, notou-se uma semelhança em termos de famílias 
com maior riqueza de espécies, apesar do local amostrado possuir um tempo de regeneração 
maior em relação à área avaliada. Entre os gêneros com maior número de espécies, 
destacam-se Miconia e Myrcia.  Hirtella racemosa Lam. (74) e Psidium guineense Sw. (50) 
apresentaram o maior número de indivíduos por espécie. Espécies essas características 
da fase inicial da sucessão. 
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Quanto à classificação sucessional das espécies, a maioria foi enquadrada 
na categoria de pioneiras (37,5%), seguida das secundárias iniciais (22,5%), sem 
caracterização (22,5%), secundárias tardias (15%) e clímax (2,5%) (Tabela 1). Nunes et al. 
(2003) relataram que a porcentagem elevada de pioneiras e secundárias iniciais em uma 
área pode ser explicada por algum tipo de fragmentação, distúrbio ou perturbação ocorrida 
anteriormente. Esse cenário é esperado na área avaliada, pois apresenta apenas cinco 
anos de abandono após o plantio de cana-de-açúcar.

Família Espécie Nº de ind. Hábito ES

ANACARDIACEAE Tapirira guianensis Aubl. 11 Arbóreo P

ANNONACEAE Guatteria schomburgkiana Mart. 7 Arbóreo ST

Xylopia frutescens Aubl. 8 Arbóreo P

APOCYNACEAE Himatanthus phagedaenicus (Mart.) Woodson 2 Arbóreo P

ARALIACEAE Scheffera morototoni (Aubl.) Magari , Sleyrm 
& Frodim 14 Arbóreo SI

ARECACEAE Elaeis guineensis Jacq. 3 Arbóreo

ASTERACEAE Asteraceae 4 Arbusto SC

BURSERACEAE Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 5 Arbóreo P

CHRYSOBALANACEAE Hirtella racemosa Lam. 74 Arbusto SI

CLUSIACEAE Clusia nemorosa G.Mey 1 Arbóreo ST

Vismia guianensis (Aubl.) Pers. 32 Arbóreo P

DILLENIACEAE Tetracera sp. 2 Liana SC

EUPHORBIACEAE Pera ferruginea (Schott) Müll. Arg. 13 Arbóreo SI

FABACEAE – 
MIMOSOIDEAE

Abarema cochliocarpos (Gomez) Barneby & 
Grimes 1 Arbóreo ST

FABACEAE – 
PAPILIONOIDEAE Bowdichia virgilioides Kunth 5 Arbóreo P

LAMIACEAE Aegiphila sp. 10 Arbusto P

LECYTHIDACEAE Eschweilera ovata (Cambess.) Miers. 11 Arbóreo ST

LOGANIACEAE Strychnos sp. 1 Arbusto SC

MALPIGHIACEAE Byrsonima sericea A.DC. 7 Arbóreo SI

MELASTOMATACEAE Clidemia hirta (L.) D. 2 Arbusto

Henriettea succosa (Aubl.) DC. 5 Arbóreo SI

Miconia albicans (Sw.) Triana 42 Arbusto P

Miconia ciliata (Rich.) DC. 1 Arbusto P

Miconia minutiflora (Bonpl.) DC. 5 Arbóreo SI

MYRSINACEAE Rapanea guianensis Aubl. 2 Arbóreo P

MYRTACEAE Campomanesia dichotoma (O.Berg) Mattos 23 Arbóreo ST
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Eugenia punicifolia (HBK) DC. 13 Arbóreo P

Eugenia sp. 1 Arbóreo SC

Myrcia racemosa (O.Berg) Kiaersk. 3 Arbóreo CL

Myrcia splendens (Sw.) DC. 1 Arbóreo P

Myrcia sylvatica (G.Mey.) DC. 1 Arbóreo SI

Psidium guineense Sw. 50 Arbóreo SI

Myrtaceae 4 Arbóreo SC

POLYGONACEA Polygonacea 1 Arbóreo SC

SALICACEAE Casearia sylvestris Sw. 3 Arbusto SI

SAPINDACEAE Allophylus edulis (A.St.-Hil., A.Juss. & 
Cambess.) Radlk. 1 Arbóreo P

Cupania racemosa (Vell.) Radlk. 18 Arbóreo ST

Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk. 14 Arbóreo P

SOLANACEAE Solanum sp. 17 Arbusto SC

SAPOTACEAE Sapotaceae 1 Arbóreo SC

Tabela 1 – Espécies registradas no fragmento de floresta secundária com 5 anos de abandono 
após o plantio de cana-de-açúcar, localizada na Usina São José, munícipio de Igarassu, 

Pernambuco. Estádio sucessional (ES): Pioneira (P), Secundária inicial (SI), Secundária tardia 
(ST), Clímax (CL), Sem classificação (SC).

4 |  CONCLUSÕES
Considerando-se que as espécies pioneiras e secundárias iniciais predominaram 

pode-se perceber que a área estudada apresenta características de uma floresta em 
estádio inicial no desenvolvimento sucessional.
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